Demanda de psicofármacos em uma unidade de saúde de Belém-PA / Demand for psychotropic drugs in a health unit in Belém-PA by Santos, Raimunda Vânia Souza et al.
Brazilian Journal of health Review 
 
 Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 171-185jan./feb. 2020.                     ISSN 2595-6825 
 
 
171  
Demanda de psicofármacos em uma unidade de saúde de Belém-PA 
 
Demand for psychotropic drugs in a health unit in Belém-PA 
 
DOI:10.34119/bjhrv3n1-012 
 
Recebimento dos originais: 30/11/2019 
Aceitação para publicação: 13/01/2020 
 
Raimunda Vânia Souza Santos 
Titulação: Graduanda em Farmácia pela Universidade da Amazônia - UNAMA. 
Endereço: Universidade da Amazônia, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Avenida 
Alcindo Cacela , nº 287 - Umarizal - Belém - Pará - CEP: 66060-000. 
E-mail: vaniass_83@yahoo.com.br 
 
Anaytê Jarina Sousa de Menezes 
Titulação: Graduanda em Farmácia pela Universidade da Amazônia - UNAMA. 
Endereço: Universidade da Amazônia, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Avenida 
Alcindo Cacela , nº 287 - Umarizal - Belém - Pará - CEP: 66060-000. 
E-mail: anayte.sousa@gmail.com 
 
Suzane dos Passos Corrêa 
Titulação: Graduanda em Farmácia pela Universidade da Amazônia - UNAMA. 
Endereço: Universidade da Amazônia, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Avenida 
Alcindo Cacela , nº 287 - Umarizal - Belém - Pará - CEP: 66060-000. 
E-mail: suzanepassos79@hotmail.com 
 
Luanny Paula Dias de Oliveira 
Titulação: Graduanda em Farmácia pela Universidade da Amazônia - UNAMA. 
Endereço: Universidade da Amazônia, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Avenida 
Alcindo Cacela , nº 287 - Umarizal - Belém - Pará - CEP: 66060-000. 
E-mail: luanny.paulla@hotmail.com 
 
Diandra Araújo da Luz 
Titulação: Farmacêutica, Doutoranda em Neurociências e Biologia Celular da Universidade 
Federal do Pará - UFPA 
Endereço: Universidade da Amazônia, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. Avenida 
Alcindo Cacela , nº 287 - Umarizal - Belém - Pará - CEP: 66060-000. 
E-mail: diandra.arluz@gmail.com 
 
Priscila de Nazaré Quaresma Pinheiro 
Titulação: Farmacêutica Bioquímica, Mestre em Patologia das Doenças Tropicais pelo 
Programa de Pós-graduação em Doenças Tropicais da Universidade Federal do Pará - UFPA 
Endereço: Avenida Governador José Malcher, nº 2821 - São Brás - Belém - Pará - CEP: 
66090-100 
E-mail: priscilapcr4@gmail.com 
 
 
 
Brazilian Journal of health Review 
 
 Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 171-185jan./feb. 2020.                     ISSN 2595-6825 
 
 
172  
RESUMO 
Um dos maiores desafios da humanidade sempre foi de controlar ou amenizar os sofrimentos 
causados por doenças. O estilo de vida da sociedade tem contribuído para o aparecimento de 
vários distúrbios mentais e emocionais. Assim, o objetivo deste trabalho foi de analisar a 
demanda de Psicofármacos dispensados em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), do bairro do 
Jurunas, na cidade de Belém-PA. Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo qualitativo e 
quantitativo, objetivando análise de demanda de medicamentos. Os dados foram coletados na 
farmácia da UBS utilizando o formulário de coleta de dados, através do sistema Hórus. Após a 
coleta dos dados, estes receberam tratamento estatístico no programa Excel® e posteriormente, 
analisados em tabelas e gráficos. Os dados encontrados revelaram que 66% dos medicamentos 
dispensados são para o município de Belém e a classe medicamentosa mais dispensada foi dos 
Antiepiléticos (39%), seguidos dos Antipsicóticos (35%), dando destaque para a 
Carbamazepina 200mg (78%) e para o Haloperidol 5mg (30%), respectivamente. Tal resultado 
se compara com o resultado de outros estudos, os quais apontam sobre a tendência da 
medicalização do sofrimento, ou seja, quando os psicofármacos são considerados recursos 
terapêuticos utilizados de forma única. Desse modo, considera-se o papel do farmacêutico 
fundamental quanto ao uso racional de medicamentos, fornecendo informações necessárias para 
os usuários quanto aos efeitos provocados pelos psicofármacos.  
 
Palavras-chave: Medicamentos psicotrópicos. Distúrbios Mentais. Dispensação. 
 
ABSTRACT 
One of humanity's greatest challenges has always been to control or alleviate the sufferings 
caused by disease. The lifestyle of society has contributed to the emergence of various mental 
and emotional disorders. Thus, the objective of this study was to analyze the demand for 
psychotropic drugs dispensed in a Basic Health Unit (BHU), in the Jurunas district, in the city 
of Belém-PA. This is a qualitative and quantitative retrospective descriptive study, aiming at 
drug demand analysis. Data were collected at the UBS pharmacy using the data collection form 
through the Horus system. After data collection, they were statistically treated using the Excel® 
program and later analyzed in tables and graphs. The data found revealed that 66% of the drugs 
dispensed are for the city of Belém and the most dispensed drug class was Antepileptics (39%), 
followed by Antipsychotics (35%), highlighting Carbamazepine 200mg (78%) and to 
Haloperidol 5mg (30%), respectively. This result compares with the results of other studies, 
which point to the tendency of medicalization of suffering, that is, when psychotropic drugs are 
considered therapeutic resources used in a unique way. Thus, it is considered fundamental the 
role of pharmacist regarding the rational use of medicines is considered and providing necessary 
information to users regarding the effects caused by psychotropic drugs. 
 
Keywords: Psychotropic drugs. Mental disorders. Dispensation 
 
1 INTRODUÇÃO 
Um dos maiores desafios da sociedade sempre foi de controlar, diminuir os efeitos ou 
suprimir os sofrimentos causados pelas doenças. Segundo o Conselho Nacional dos Secretários 
de Saúde (CONASS), “A Saúde de uma população não depende apenas dos serviços de saúde 
e do uso de medicamentos. Entretanto, é inegável sua contribuição e a importância do 
medicamento no cuidado à saúde” (BRASIL, 2007, p. 14). 
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Sabe-se que a saúde é um direito de todos e também é um dever do Estado, dessa forma, 
de acordo com a Constituição Federal de 1988 foi criado o Sistema Único de Saúde (SUS), o 
qual é um dos maiores sistemas públicos de saúde do mundo. O SUS engloba desde o simples 
atendimento para averiguar a pressão arterial até o transplante de órgãos, assegurando o acesso 
integral, universal e gratuito para toda população do país (BRASIL, 2018). 
O SUS tem o objetivo de atuar na promoção da saúde, prevenção da ocorrência de 
agravos e recuperação dos doentes. A gestão das ações do referido sistema e dos serviços de 
saúde deve ser solidária e participativa entre os três entes da Federação: a União, os Estados e 
os municípios (BRASIL, 2018). 
Para adentrar ou fazer uso dos serviços oferecidos pelo SUS, tem-se a Atenção Básica 
de Saúde (ABS) ou Atenção Primária à Saúde (APS), a qual pode ser compreendida como a 
“porta de entrada” dos usuários aos serviços de saúde. De acordo com Oliveira (2015, p. 15), a 
Atenção Básica de saúde “é o conjunto de ações no âmbito individual e coletivo, que abrange 
a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a 
reabilitação e a manutenção da saúde”. 
Um dos princípios da Atenção Básica é de possibilitar o acesso aos serviços de saúde, 
principalmente, das pessoas que necessitam de cuidados na saúde mental. Nesse sentido, a Lei 
nº 10.216, de 6 de abril de 2001, dispõe sobre a proteção das pessoas portadoras de transtornos 
mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. De acordo com o art. 3º da Lei nº 
10.216/2001, “É de responsabilidade do Estado o desenvolvimento da política de saúde mental, 
a assistência e a promoção de ações de saúde aos portadores de transtornos mentais, a qual será 
prestada em estabelecimento de saúde mental” (BRASIL, 2001). 
Os medicamentos utilizados para tratamento de pessoas com transtornos mentais são 
denominados de Psicotrópicos que, de acordo com o Centro Brasileiro de Informações sobre 
Drogas Psicotrópicas (CEBRID), significa “atração pelo psiquismo”, ou seja, são drogas que 
agem sobre o cérebro alterando, de alguma forma, o psiquismo. Tais drogas atuam diretamente 
no Sistema Nervoso Central (SNC), afetando-o de modo quantitativo e qualitativo, podendo 
causar alterações no humor, cognição, percepção sensorial, comportamento ou consciência 
(CEBRID, 2018). 
Os Psicotrópicos atuam em receptores específicos que modulam a transmissão sináptica, 
produzindo um efeito relaxante ou de alivio da dor, suprime as náuseas, reduz a febre, entre 
outras ações. Os efeitos produzidos pelos psicofármacos alteram alguma etapa da transmissão 
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sináptica química, as quais podem ser divididas em categorias pré-sinápticas e pós-sinápticas 
(KATZUNG; TREVOR, 2017). 
Rang et al. (2016), explica que os Psicotrópicos podem ser classificados de acordo com 
sua estrutura química, com o alvo biológico, com o efeito comportamental ou com o uso clínico. 
O autor explica que o uso de fármacos nas doenças psiquiátricas é frequentemente misturado a 
categorias terapêuticas, isto é, é comum que fármacos antidepressivos sejam administrados para 
o tratamento da ansiedade, assim como alguns antipsicóticos sejam utilizados como 
tranquilizantes para controlar a ansiedade extrema ou para tratar pacientes com transtorno 
bipolar. 
Complementando, Gotzsche (2016) explica que o uso irracional desse tipo de fármaco 
pode causar dependência no usuário; tal dependência ocasiona vários problemas posteriores 
não só para o paciente, como também para a família, como por exemplo, se o usuário deixar de 
utilizar a medicação, ele pode apresentar sinais de agressividade, ansiedade, entre outras 
complicações. 
Nesse sentido, dada à magnitude do assunto, vale destacar a importância da dispensação 
de medicamentos de controle especial, para tal, cita-se a Portaria nº 344/98, a qual dá 
embasamento para os critérios de prescrição e dispensação de medicamentos sujeitos a controle 
especial. Esta Portaria classifica as substâncias sob controle especial em diversas listas as quais 
se aplicam regras específicas para sua prescrição e dispensação, sendo que tais listas são 
frequentemente atualizadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por 
meio de publicações de Resolução de Diretoria Colegiada (BRASIL, 1998). 
De fato, de acordo com Moura et al. (2016), a demanda pelo uso desses medicamentos 
tem aumentado significativamente nas últimas décadas; no Brasil, por exemplo, foi gerado um 
alerta relacionado ao uso de benzodiazepínicos. Todavia, o uso abusivo de psicofármacos pode 
causar impactos na sociedade, com considerável relevância sociológica, econômica e sanitária, 
tendo se tornado uma questão de saúde pública importante. 
Desse modo, a partir das informações inerentes ao tema em questão e devido às 
consequências do uso indiscriminado e desabastecimento desses medicamentos, este estudo tem 
por finalidade pesquisar sobre a demanda de psicofármacos em uma unidade de saúde de 
Belém/PA, verificando quais os psicofármacos mais dispensados na UBS, no ano de 2018 e 
analisar a origem das prescrições, isto é, se de origem municipal, estadual ou particular. 
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo qualitativo e quantitativo, o qual foi 
realizado na Unidade Básica de Saúde (UBS) do Jurunas, localizada no município de Belém, 
Estado do Pará. As especialidades de atendimento na UBS do Jurunas são: Pediatria, 
Ginecologia, Clinica Geral, Enfermagem, Nutrição, Assistência Social e Odontologia. A 
unidade conta com o Programa de Pré-natal, Hiper Dia, Planejamento Familiar, Tabagismo, 
Saúde Mental e Programa do Idoso. Além de solicitação de exames de tuberculose e hanseníase 
e Sala Vacinação (PREFEITURA DE BELÉM, 2019). 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Campinense 
de Ensino Superior – ICES – UNAMA, através do Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) nº 22521319.0.0000.5173. Após a aprovação, os dados foram coletados na 
farmácia da UBS utilizando o sistema Hórus, do qual foram gerados relatórios de gestão 
contendo informações sobre os medicamentos psicotrópicos dispensados, no ano de 2018. Após 
a coleta dos dados, estes receberam tratamento estatístico no programa Excel®, onde foram 
compilados em planilhas para posterior disposição em tabelas e gráficos. 
 
3 RESULTADOS  
Na tabela 1 constam os dados referentes aos tipos de medicamentos dispensados na UBS 
pesquisada e suas respectivas quantidades, no período de janeiro a dezembro de 2018.  
 
Tabela 1 – Tipo de Medicamentos dispensados 
Tipo de 
Medicamentos 
Quantidade 
(n) 
% 
Antiepiléticos 183915 39 
Ansiolíticos 36190 8 
Antipsicóticos 165017 35 
Antidepressivos 82386 18 
Fonte: Sistema Hórus (2018) 
 
A partir da tabela 1, observa-se que os psicofármacos mais dispensados foram os 
Antiepiléticos com 39%, seguidos dos Antipsicóticos com 35%.  Na tabela 2 constam os dados 
relacionados à origem das prescrições (se municipal, estadual ou particular), sendo possível 
constatar que a maior parte das prescrições são de oriundas do sistema público de saúde e da 
esfera municipal, o que está de acordo com o perfil esperado à UBS. 
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Tabela 2 – Prescrições atendidas na UBS Jurunas – Jan/Dez 2018 
Origem Total nº de prescrições % 
Município 4007 66 
Estado 1981 32 
Particular 46 1 
Federal 70 1 
Fonte: UBS Jurunas (2018) 
 
O gráfico 1 apresenta os valores em porcentagem dos Antiepiléticos mais dispensados 
na UBS do Jurunas, em 2018, sendo eles: a Carbamazepina 200mg, com 78% de dispensação, 
seguida da Fenitoína Sódica 100mg com 13%, ambos na forma de comprimido. 
 
Gráfico 1 - Porcentagem de Antiepiléticos dispensados na UBS no ano de 2018 
 
 
 
Conforme o gráfico 2, na classe dos Ansiolíticos, o medicamento que mais teve saída 
foi o Diazepam 5mg comprimido, com 98%, seguido do Clonazepam 2,5mg/ml, solução, com 
apenas 2%. 
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Gráfico 2 - Porcentagem dos Ansiolíticos dispensados na UBS no ano de 2018 
 
 
 
O gráfico 3 apresenta os valores referente aos Antipsicóticos, os quais destacam-se o 
Haloperidol 5mg comprimido, com 30% de dispensação, a Levomepramazina 100mg 
comprimido, com 17% de dispensação. 
 
Gráfico 3 - Porcentagem dos Antipsicóticos dispensados na UBS no ano de 2018 
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O gráfico 4 apresenta os valores dos Antidepressivos mais dispensados na UBS em 
questão, os quais foram: Amitriptilina cloridrato 25mg comprimido, com 54%, Fluoxetina 
cloridrato 20mg cápsulas, com 46%.  
 
Gráfico 4 - Porcentagem dos Antidepressivos dispensados na UBS no ano de 2018 
 
 
Ao fazer a análise da origem das prescrições atendidas, constatou-se que 66% dos 
medicamentos são de origem municipal, seguidos de 32% dos medicamentos de origem 
Estadual, 1% de origem particular e 1% de origem Federal, conforme tabela 2. 
 
4 DISCUSSÃO 
Diante dos resultados apresentados, é possível observar que a maior demanda de 
psicofármacos dispensados na UBS do Jurunas, na cidade de Belém, no período de janeiro a 
dezembro de 2018, foi de antiepiléticos apresentando um total de 183.915 unidades 
dispensadas. Isto é, esta classe farmacêutica representa 39% dos medicamentos dispensados na 
UBS, seguidos dos Antipsicóticos, os quais somam um total de 165.017 medicamentos 
dispensados, representando 35% das dispensações. Além disso, constatou-se que a maior 
demanda das dispensações é de origem municipal, apresentando um total de 4.007 prescrições 
realizadas ao longo do ano de 2018, sendo responsáveis por 66% da demanda de psicofármacos. 
A Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME), publicada no Diário 
Oficial do Município de Belém, em março de 2018, relaciona as classes de psicofármacos como 
um dos medicamentos essenciais para atender às demandas oriundas do perfil epidemiológico 
do local ou região da UBS (DIÁRIO OFICIAL, 2018). 
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Quanto aos psicofármacos padrão da UBS do Jurunas, verificou-se que o medicamento 
mais dispensado foi a Carbamazepina 200mg comprimido, entre os Antiepiléticos, com 78% 
de dispensação; na classe dos Ansiolíticos, o mais dispensado foi o Diazepam 5mg comprimido, 
com 98%; na classe dos Antipsicóticos, o mais dispensado foi o Haloperidol 5mg comprimido, 
com 30%; e, na classe dos Antidepressivos, o mais dispensado foi a Amitriptilina 25mg 
comprimido, com 54%.  
Pode-se considerar que a Carbamazepina foi a mais dispensada por conta dos menores 
efeitos adversos que apresenta, por proporcionar mais eficácia no controle de crises convulsivas 
e por não causar sonolência em relação ao Fenobarbital (NAMARA, 2012). Na classe dos 
Ansiolíticos, a maior dispensação do Diazepam pode estar associada a sua eficácia, baixo custo, 
segurança e por seu efeito hipnótico (SWEETMAN, 2005).  
Na classe dos Antipsicóticos, Figueiredo (2015) aponta que o Haloperidol foi o 
psicofármaco mais dispensado devido ao alto índice de portadores de Esquizofrenia, sendo ela 
a principal responsável pelo alto consumo desse medicamento.  
Na classe dos Antidepressivos, na pesquisa realizada por Padilha, Toledo e Rosada 
(2014) constatou-se que a Amitriptilina e a Fluoxetina foram os mais dispensados para o 
tratamento da depressão e seu uso justifica-se pelas características farmacodinâmicas, 
farmacocinéticas e por sua eficácia terapêutica.  
Compreende-se que a maior demanda de psicofármacos é de origem municipal, pois de 
acordo com o Ministério da Saúde (MS), as Unidades Básicas de Saúde (UBS) desempenham 
um papel fundamental na garantia à população de acesso a uma atenção à saúde de qualidade 
(BRASIL, 2012). Vale ressaltar que o papel da atenção básica na dispensação de psicofármacos 
é de averiguar se o tipo de problema de saúde mental pode ou não responder a determinada 
medicação, ou seja, o profissional deve ter uma escuta atenta ao paciente analisando se aquela 
medicação é válida para o problema que o mesmo apresenta (BRASIL, 2013). 
Em contraste com o estudo demonstrado nesta unidade, uma pesquisa realizada por 
Alfena (2015), na Unidade de Saúde da Família Dalmir de Abreu Salgado, na cidade de 
Guaratiba-RJ, constatou que foram dispensados, ao longo de 2013, mais de 203 mil 
comprimidos variando entre Antipsicóticos, Antiepiléticos, Antidepressivos e Ansiolíticos. E 
os mais dispensados foram da classe dos Antidepressivos e Ansiolíticos, sendo eles: Fluoxetina 
(30%) e Clonazepam (45%). Ou seja, tal fato pode ser por conta da diferença de localidade, 
características populacionais, demanda populacional ou semelhança nos tipos de transtornos 
que tem acometido uma quantia significante da população. 
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Outro estudo também, realizado por Silveira et al. (2016) verificou que os 
medicamentos mais dispensados foram antiepiléticos (37,6%), seguidos de ansiolíticos (33,8%) 
e antipsicóticos (17,3%); sendo assim, o autor concluiu que a adesão aos psicofármacos no 
tratamento do sofrimento mental mostrou-se relevante nesta localidade, sendo a alta prescrição 
um indicador indireto. 
Quanto aos medicamentos mais dispensados na UBS do Jurunas, além da 
Carbamazepina 200mg, foram dispensados outros psicofármacos na classe dos Ansiolíticos, 
antipsicóticos e Antidepressivos, conforme demonstra os gráficos 2, 3 e 4, respectivamente. 
Partindo de tais informações, observa-se que há uma demanda considerável de psicofármacos 
na UBS pesquisada em comparação com o estudo realizado por Alfena (2015), sendo que, o 
total de medicamentos dispensados, no ano de 2018, foi de 467.508 psicofármacos. 
Embora sejam necessários para o tratamento das patologias em questão, deve-se alertar 
para os efeitos colaterais que tais medicamentos causam no organismo do usuário. Rocha e 
Werlang (2013) alertam que tais medicamentos devem ser usados de forma racional, visto que, 
podem produzir diversos efeitos adversos no organismo, causar dependência e o seu uso em um 
longo período de tempo, pode ocasionar vários problemas à saúde da sociedade. 
Corroborando, Moura et al. (2016) relata que é comum observar overdose de 
psicofármacos entre as tentativas de suicídio, associados ou não a outras substâncias. Silveira 
et al. (2016) explica também que, por se tratarem de drogas lícitas e produzidas pela indústria 
farmacêutica, os psicofármacos devem seguir determinados padrões de segurança, 
principalmente, em decorrência dos riscos de dependência, tolerância e overdose, observados 
no consumo dos mesmos.  
Ratificando a proposta do Ministério da Saúde (MS), Xavier et al. (2014) sugere 
também, que o tratamento com psicofármacos não venha ser a primeira opção no cuidado ao 
paciente da saúde mental. O autor considera que a medicação deve ser a última opção atrelada 
a outras formas de cuidado, principalmente, em virtude dos efeitos colaterais que tais 
medicamentos causam no indivíduo e pela dependência que pode ser gerada. 
Neste mesmo raciocínio, Alfena (2015) defende a importância de promover outras 
estratégias de tratamento para transtornos mentais. A autora alerta a equipe médica a não pensar 
nos psicofármacos como a única/melhor opção no tratamento desse tipo de transtorno. Outros 
métodos, como por exemplo, a psicoterapia e a prática de exercícios físicos têm se mostrado 
como opções eficazes em relação ao uso de medicamentos, principalmente, em casos de 
depressão. 
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Dentro desse contexto, ressalta-se a importância da Assistência Farmacêutica (AF), a 
qual, conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS) é necessária para promover o uso 
racional de medicamentos, que ocorre quando o paciente recebe o medicamento apropriado 
para suas necessidades clínicas, nas doses individualmente requeridas, para ser utilizado num 
determinado período de tempo e a um baixo custo (OMS, 2019). 
Por outro lado, sabe-se que o uso racional de psicofármacos ainda é um desafio a ser 
superado na saúde pública. Portanto, Xavier et al. (2014) reitera que é necessário a criação de 
critérios de eficácia e segurança para a prescrição médica, bem como a conscientização da 
população e dos profissionais da saúde quanto aos riscos que o uso abusivo de psicotrópicos 
podem causar no ser humano, sobretudo, para evitar a dependência química e o surgimento de 
efeitos adversos.  
Complementando, ressalta-se também a necessidade da dispensação adequada dos 
medicamentos. Castro et al. (2014) defende que essa atividade não se trata apenas de entregar 
um medicamento. Trata-se de orientar o paciente quanto ao tipo de tratamento que está sendo 
dispensado, verificar se ele sabe como utilizar o medicamento, explicar sobre os possíveis 
efeitos adversos do mesmo, bem como, esclarecer possíveis dúvidas com relação ao tempo de 
tratamento. 
Nascimento Junior et al. (2016) conclui que a dispensação deve ocorrer de modo 
confiável e segura, tanto para quem dispensa quanto para quem vai receber o medicamento. É 
por esse motivo que o MS tem investido em programas de gerenciamento e controle de 
medicamentos, principalmente, para evitar o uso indevido de psicotrópicos, o qual representa 
um problema de saúde pública.  
Diante desse quadro, cita-se a Portaria nº 344/98, a qual define os princípios para 
qualquer fim relacionado aos medicamentos e substâncias especiais, sendo o farmacêutico o 
principal profissional a fazer uso do referido documento, visando ter embasamento nas regras 
específicas de prescrição e dispensação dos psicofármacos (BRASIL, 1998). 
Portanto, o farmacêutico é o aquele que dispõe de habilidades necessárias para promover 
o uso racional de medicamentos, enfatizar ao paciente sobre a importância de cumprir com a 
farmacoterapia, atentar para a interação com outros medicamentos, alimentos e exames 
laboratoriais, prestar orientações sobre as reações adversas, entre outros (ZANELLA; 
AGUIAR; STORPIRTIS, 2015). 
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O estudo em questão apresentou alguns dados relevantes quanto à demanda de 
psicofármacos na UBS do Jurunas, em Belém. Os dados encontrados revelaram que 66% dos 
medicamentos dispensados são para o próprio município de Belém e que entre os medicamentos 
mais dispensados está a Carbamazepina (78%), a qual é um dos psicofármacos mais utilizados 
no tratamento de epilepsia. Tal resultado se compara com o resultado de outros estudos, os 
quais apontam sobre a tendência da medicalização do sofrimento, ou seja, quando os 
psicofármacos são considerados recursos terapêuticos utilizados de forma única.  
Destaca-se também sobre a importância do acompanhamento farmacêutico, de modo a 
contribuir não só na dispensação, como também, no tratamento, visando auxiliar com o uso 
racional do psicofármaco, orientando os pacientes quanto à necessidade de seguir o tratamento 
corretamente e alertar sobre os possíveis efeitos colaterais que o uso contínuo dos mesmos pode 
provocar no usuário.  
A elevada quantidade total de medicamentos psicotrópicos dispensados, no ano de 2018, 
pode ser levada em consideração em comparação com o aumento dos distúrbios mentais e 
emocionais observadas na atualidade; as pessoas seguem suas vidas num ritmo muito acelerado, 
no qual pode ser refletido através das crescentes taxas de ansiedade, depressão, estresse e 
suicídio observados na população brasileira nos últimos anos.  
Com isso, sugere-se que as autoridades públicas de saúde invistam cada vez mais em 
programas que possam promover a qualidade de vida, saúde e bem-estar à sociedade, 
informando, principalmente, sobre a importância de manter a saúde mental e emocional em dias 
e assim prevenir o uso de psicofármacos, visto que, se usados continuamente podem causar 
outros distúrbios na pessoa.  
Sugere-se também que mais pesquisas sejam realizadas para verificar os motivos ou 
causas que favorecem a maior dispensação de antiepiléticos na UBS do Jurunas, de modo a 
fornecer informações que possam contribuir na elaboração de medidas preventivas, educativas 
e salutares à população da cidade. 
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